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que estendem-se por quasi todo o comprimento do cor- 
po?) Como já disse, creio, ser este nematoide o repre- 
sentante adulto da ultima fórma asexuada de que fiz 
menção. 

"Augmento de espessura, desenvolvimento de mais 
quatro appendices buccaes, e a substituição da longa 
cauda afilada por outra muito curta, seriam as modifica-. 
ções-da conformação externa coincidindo com o desen- 
volvimento dos orgãos de geração. 

Semelhante mudança de fórma da cauda já é conheci- 

* da em outras espécies na transição para o estado adulto 
(no Cuçullanus elegans p. ex.) 

Se alguma relação existe entre as outras variedades 
“encontradas só poderá ser decidido por obsery ações 
ulteriores, ás quaes compete tambem confirmar o que 

fica dito. 

ENSINO MEDICO 

— 

BREVE NOTICIA SOBRE A FUNDAÇÃO E MARCHA- po EN- 
: “SINO MEDICO NA BAHIA, . 

“—A historia da Faculdade de Medicina da Bahia com- 
põe-se de quatro epochas bem distintas: 

1. Epocha.—Em 18 de Fevereiro de 1808 baixou da. 
Metropole' uma ordem regia auctorisando o Dr. Jósé 
Correia Picanço, Cirurgião-Mor do Reino, a escolher 
quem ensinasse no hospital real militar a cirurgia, e 

especialmente a anatomia e a obstetrícia. Os escolhidos 

forão José Soáres de Castro e Manoel José Estrélla, 

cirurgiões militares approvados pelo Collegio de S. José 

em Lisboa, e com exercicio então no hospital militar. 
As licções de anatomia, a cargo de Dr. Soares, erão
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“puramente theoricas, e as do outro professor, que ver-, 

savão sobre a physiologia,. pathologia ea chimica, erão . 

dadas no salão do hospital militar. Estes dois institui- 

dores do ensino medico na Bahia começárão o. desem-. 

penho da commissão lutando com grandes embaraços; 

e vencendo. grandes difficuldades, pois só em maio.de 

1816 é que começou a. funccionar o collegio de cirurgia, 

obtendo-se então, por emprestimo do hospital militar, 

os primeiros instrumentos para a. dissecção cadaverica. 

Funccionou esta eschóla rudimentar por espaço de oito . 

annos: N'ella começarão sua insirucção. medica e dis- 

tinguiram-se-Manoel José Bahia, J osé Alves do Amaral, 

Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira, O Visconde. de. 

Jequitinhonha e outros. 

—O motor da primeira reforma dos. Estatutos. me- 

dicos na Bahia foi um bahiano. distincto, 0- Conselheiro 

Dr. Manoel Luiz Alvares de Carvalho, medico de D. 

“João VI, Physico-Mór Honorario e Director Geral dos 

estudos medico-cirurgicos de todo o Reino Unido. 

2.º Epocha.—A carta regia de 29 de Dezembro de ists. 

instituio um curso de cirurgia com Sannos de duração e- 

5 cadeiras. Leccionavão-nas: no 1.º anno, Anatomia em 

geral, José Soares de Castro; no 2.º, Anatomia e Physiolo- 

gia, Manoel José Estrella; no 3.º, Aygiene, Etiologia,. Pa, 

thologia. e Therapeutica, Antonio Ferreira França; no 4.º 

instituições virurgicas é operações, Manoel da Silveira 

Rodrigues; no 5.º, Clinica medica e obstetricia, José 

Avellino Barbosa. Todos forão nomeados por carta regia 

da mesma data, a excepção do Dr. Silveira Rodrigues. 

Tambem na mesma data foi nomeado substituto dos 

dois primeiros annos e secretario.do collegio José Alves 

do Amaral. 

— Aos alumnos que cursavão « os cinco annos davaiso 

o titulo. de Cirurgiões Approvados, tendo licença apenas. . 

para exercer a cirurgia, a aquelles porém, que frequen-, 

tavão mais um curso, 0 4.º 010 5.º,€, erão approvados | 

com distincção, conferia-se o titulo de Cirurgiões For-.
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riados, gosando logo das vantagens de serem con-' 

siderados membros do Collegio e substitutos das res- 

pectivas cadeiras. 

Em virtude d'essa reforma o Collegio passou a tomar 
o nome de Collegio medico-cirurgico. 

"—Em 1817 foi creada a cadeira de Chimica, o no- 

meado para regel-a, O Dr. Sebastião Navarro de An-. 

drade (Professor em Coimbra). 
—Eim Junho de 1824 foi creada a cadeira de Pharimacia 

e nomeado o Dr. Manoel Joaquim Henriques de Paiva 

tProfessor em Coimbra), que instituio logo um gabinete 

de Pharimacia, para o que lhe foi cedida uma parte do 

convento de Santa Theresa, e iniciou o estudo da Mate- 

ria Medica. 
Em 14 de Julho de 1825 foi creada a cadeira de pa- 

thologia interna e noméado o Dr. José Lino Coutinho. 

Esta cadeira ficou pertencendo ao 3.º anno, conjuncta- 

mente com a de Pathologia regida peto Dr. França, 

—As substituições das cadeiras erão prehenchidas & 

medida das necessidades. Assim forão nomeados Paula 
8 Araujo, Jonathas, Gesteira, Antunes Chaves, Magalhães 

e ouiros. 
——Foi em 16 de Dezembro de 1829 que o Collegio en- 

tendeo escolher, d'entre os seos membros, um que pre. 
sidisse aos seos trabalhos, sendo então cleito pela Con- 

gregação Director o Dr. José Avellino Barbosa. 
—Tendo-se retirado da Bahia, em Zonsequencia.da 

luta da independencia, o Dr. Navarro, foi, por Aviso de 

12 de Dezembro de 1830, posta em concurso a cadeira 

“de Chimica. A ella concorrerão o Dr. Antonio Polycarpo 
Cabral e o Coronel José Eloy Pessôõa, sendo aquelleo | 

- escolhido pelo Collegio. 

3.2 Epocha.—A Lei de 3 de Outubro de 1832 reformou 

esse estado de cousas dando o nome de Escholas de 

-Medecina aos. Collegios medico-cirurgicos da Bahia é 

do Rio de Janeiro. Esta reforma trouxe seis annos de 
estudo, destribuindo o ensino em quatorze cadeiras:
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1,º anno Physica medica, — Botanica e Elementos: de 

Zoologia. 

2.º >» Anatomia Gerale Descriptiva, Chimica medica 
o e Mineralogia. 

3.º » -Anatomiae Physiologia. 
do » Pathologia externa, interna, Materia Medica, 

“ especialmente à Brasileira, e Pharmacia: 
5.º » Medicina operatoria e apparelhos, Partos, mo- 

— Jestias das mulheres pejadas e dos recem- 

nascidos. ' 

6.º » Medicina Legal, Hyst enc. e Mistoria da Me» 

dicina. = 

- —Tambem forão ereadas “duas cadeiras de A 

externa e interna sendo esta para os allamnos do 5 

6º anno, e aquellá para os alumnos de todos os annos, 

menos o. primeiro. o - 

“ —Estas sciencias forão - divididas na mesma “data. em 

trez secções: medica, cirurgica e accessoria, sendo nor 

meados dois substitutos para cada uma d'ellas. Esta é 

a 8.º epocha da existencia do ensino medico na Bahia, 

sendo então transferida a Eschola de Medicina para à 

casa que ora occupa. N'esse tempo forão creados os . 

gabinetes de Chimica, Pharmacia e dê Anatornia, e fun- 
dada a Bibliotheca. Tambem foi creado o curso de Phar- 

macia com trez annos de duração. 

— Algumas alterações occorrerão no pessoal da Con- 

gregação n'este periodo de 1832 a 1854. 

4,2 Epocha.—O Decreto ds 28 de Abril de 1854, que  deo 

“novos estatutos ás Escholas de Medicina, as quaes 

tomarão o titulo de Faculdades, marcou o começo « da, 

4.º e ultima epocha de sua existencia. 

“Em virtude d'esse Decreto forão alieradas muitas das 

disposições da Lei de3 de Outubro, ficando o curso 
“constituido da seguinte forma:--6 annos e 18 cadeiras. 
“1.º anno Physica em geral, e particularmente em suas 

applicações E Medicina, Chimica e Mineralo- 

gia, Anatomia descriptiva. “o
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2.º anno Chimica organica, Botanica e Zoologia, Ana- 
tomia descriptiva (repetição), Physiologia. 

3.º » Anatomia Geral e Pathologica, Pathologia Ge 
ral e continuação da Physiologia. 

4º »  Pathologia externa, interna, Partos, molestias 

das mulheres pejadas e dos recemnascidos. 
5.º >»  Pathologia interna (continuação), Anatomia 

topographica, Medicina Operatoria e Appare- 
lhos, Materia Medica e Therapeutica. 

6.º » Medicina Legal, Pharmacia, Hygiene e Histo- º 

- ria da Medicina. 
Clinica externa para 0 3.º e 4.º annos. 

» interna parao5.ºe6.º ».. 
—Em virtude deste Decreto, que não alterou a Lei de 

3 de Outubro na parte concernente á divisão das scien- 

cias medicas em trez secções, forão creados cinco lu- 

gares de Oppositores para cada uma das secções, sen- 
do então os lugares providos por concurso. 

—O Decreto tambem não alterou a lei de 3 de Outubro 
na parte relativa ao curso de Pharmacia, que continúa 

com trez annos de duração e as seguintes cadeiras: 

t º anno: Physica em geral e particularmente em suas 

applicações á Medicina, Chimica mineral e 
“Pharmacia pratica. 

2º »  Chimicamineral, Chimica organica, Botanica e 

Zoologia, Pharmacia pratica. 

3.º »  Chimica organica, Materia Medica, Pharmacia 

theorica e pratica. 

“Em virtude do Decreto n. 2649 de 22 de Setembro de 
1875 foi abolido o concurso para os lugares de lentes 
cathedraticos, sendo então os oppositores, que por 
esse mesmo Decreto passarão a ser denominados 
Substitutos, nomeados Cathedraticos por decreto, Se- 
gundo a antiguidade. 

O Decreto n. 6203 de 17 de Maio de 1876 reduzio 0 
pessoal dos Substitutos a trez em cada secção. 

Estado actual, —Ainda vigora o Decreto de 28 de Abril
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* de 1854 que apenas tem sofírido pequenas modificações 

pelos Decretos n. 2649 de 22 de Setembro de 1875 e n. 6203 

de 17 de Maio de 1876. 
O pessoal da Faculdade de Medicina compõe-se actual- 

mente do seguinte: 

Director.—O, Conselheiro Dr. Antonio Januario do 

Faria. 

Vice-Director.—Vago. 

- Lentes Cathedraticos 

2º anno: Dr. Augusto Goncalves Martins— Anatomia 

descriptiva. 

Dr. José Alves de Melio—Physica. 

Dr. Virgilio Climaco Damasio—Chimica e Mi- 

neralogia. 

2.º» Dr. Antonio de Cirqueira PintoChimica or-. 
- ganica. 

Dr. Augusto Gonçalves Martins—Anatomia 
descriptiva. 

a Jeronymo Sodré Pereira-Physiologia. 

- Pedro Ribeiro de: Araujo —Botênica e Zo- 

ológia. 

3.º Dr. Egas Carlos Moniz Sodré de Aragão—Pa- 

thologia Geral. 

Conselheiro Dr. Elias José Pedrosa—Anatomia 

Gerale Pathologica. 

Dr. Jeronymo Sodré Pereira—Physiologia. 

4.º » Barão de Itapoan—Partos. 

Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho —Pathologia 
interna. 

Dr. Domingos Carlos da Silva—P athologia ex- 

o terna. 

5.º » Dr. Demetrio: Cyriaco Tourinho—Pathologia 

iúterna. 

Dr. José Antonio de Frelias—Medicina ope- 

ratoria. 

- Dr. Luiz Alvares dos Santos Materia Medica 

“e Therapeutica. a 
e
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6º “anno pr. Francisco Rodrigues da Sily E 

co Legal 

Dr. Domingos Rodrigues Seixas—Hyg jene e 

- Historia da Medicina. 

“Dr. Rosendo Aprígio Pereira Guimarães 

Pharmacia. 

Clinica externa—(2.º e 4º anno)—Dr. José Affonso Pa- 

paizo Moura. 
>» interna-(5.ºe 6.º anno)—Dr. Ramiro Affonso 

o “Monteiro. o 
Substitutos 

Secção. Medicaá-Dr. Claudemiro Augusto de Moraes 

Caldas. Vo 
Dr. Manoel Joaquim Saraiva. - 

Dr. José Luiz de Almeida Couto. 

Secção Cirurgica—br, Antonio Pacifico Pereira. 
Dr. Alexandre Affonso de Carvalho. 

Dr. José Pedro de Souza Braga. 

Secção Accessoria—Dr. José Olympio de Azevedo. 

Dr. Manoel Victorino Pereira. 

Dr. Romualdo Antonio de Seixas 

Filho. 

Secretario-Dr. Cincinnato Pinto da Silva, 

“Official da Secretaria—Dr, Thomaz de Aquino Gaspar. 

Bibliothecario—Dr. Luiz Augusto Villas-bôas. | 
“Ajudante—Dr. Manoe! José de Araujo. 
“Porteiro—Vago. 
Continuos José. Almeida da Silva. 

José Joaquim de Queiroz. 

José Leandro Gomes. 

Valeriano Lazaro Tourinho. 

- Bedeis—Damaso Daniel de Moura Brasão. 

José Nunes Monteiro. 

-—Existem actualmente -na Faculdade de Medicina 

“dez gabinetes, que são os de Physica, Chimica mi- 
neral, organica, Medicina Legal, Anatomia, Physio- 

logia, Pathologia interna, Materia Medica e Therapeu- 
e
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tica, Pharmacia e Chimica. Achão-se conveniente- 
mento orsanisados, bem montados de modo a satis - 

fazerem as necessidades mais palpitantes do ensino) 
o que sem duvida é devido so zêlo e dedicação dos 

“lustres Professores que se tem succedido no exercicio 
das respectivas cadeiras. o 

- O gabinete de Anatomia é hoje, por deliberação da. 

* Congregação, conhecido ou denominado — Gabinete Ab- 
bott-em rasão do grande impuiso' que lhe dêo o seo 

fundador, O ilustre Dr. Jonathas “Abbott quando pro- 

fessor da respectiva cadeira. A 

Tambem existe um gabinete de Botanica e Zoologia 
“constituido de forma a poder fazer-se o estudo d' estas 

sciencias de modo pratico. 

Este gabinete tem sido formado por diversos Profes- 
soros d'esta Faculdade, bem como por alumnos appli- 

câdos. 

Todos estes Gabinetes são dirigidos pelos professores. 

das respectivas cadeiras e confiados a um empregado 
que tem a obrigação de zelal-os. 

Estes empregados são denomin: ados. conserv vadores. 

São em numero de cinco a saber: Antonio José do Valle 

—Conservador dos gabinetes—abbott e de cirurgia:— 
Publio Constancio de albaguerque Mello, dos gabinetes 
de Phísica, Phisiologia e Pathologia interna: —Carlos Au- 

gusto de Barros Palacio, dos gabinetes de Ch jinaica mi- 

neral, organica e Medicina Legal: Prudencio José dos 

Santos, dos gabinetes de Parmacia e Materia, Medica; . 

Sarlos Paraguassú de Sá, do gahinete de Botanica é 

Zoologia. o É 

—A Biblioiheca da Faculdade fundada em 1832, quai- 

do baixou a lei de3 de Outubro do mesmo anrio, que re- 

formou o ensino medico e deo ao Collegio medico- -gi- 

rurgico o nome de Eschóla de Medicina, tem tomado 

um impulso vigoroso com o progressivo caminhar do 

tempo, não obstante os pequenos recursos de quedis- 

põe a Faculdade para tél-a na altar ados conhecimentos 
SERIE [I-YOL. HI bo
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medicos actuaes. Conta hoje 600 volumes de obras im- 
portantes, algumas das quaes tem sido offerecidas por 

ilustres Professores e por medicos distinctos.. 

Ultimamente tem sido recebidas diversas obras mo- 

dernas que, pela sua importancia, tem chamado a con- 

“currencia dos alumnos, a ponto de tornar o numero de 

leitores muito crescido relativamente ao dos anos 

anteriores. 

O serviço interno da Faculdade é feito. por onze ser. 

ventes que são nomeados pelo Director. . Do 

Dr. Manoel Joséde Ara ujo. 

“REVISTA DA IMPRENSA MEDICA 

OBSTETRICIA E GYNECOLOG IA 

Metrorrhagia porinserção viciosada pla- 

centa, injeoções sub- cutaneas de ergotina 

e estimulantes; extracção a forceps.—O Dr. 

Chantreuil refere (Journal de Therapeutique Fevereiro 1878) dentre 
outros 9 seguinte caso: Uma mulher de 22 annos d'edade, no setimo, 

mez da segunda gravidez, foi dentro de tres semanas atacada por tres 

violentas hemorrhagias. O Dr. Chantreuil achou a mulher. muito 

enfraquecida, sem contraeções uterinas, o collo do utero do com- 

primento normal, os ruidos fetaes a esquerda da linha media, a 

cubeça elevada, mas já em parte introduzida na fossa iliaca, À pla- 

“eenta, inserindo-se to segmento inferior do utero, impedia a dess 

cida da cabeça na cxcavação; o orifício externo do collo estava meio 

aberto. O Dr. Chantrevii appiicou um tampe forte de fios, depois de. 

cuja extracção, 2% horas mais tarde, deu-se nova é violenta hemor- 

rhagia, seguida de syncope. Apezar da applicação de novo. tampo, 

e altas dóses de rbum;, a mulher no dia seguinte estava-esgolada no. 

mais alto grão, paliida, anemica, e sem que apparecessem signaes


